INDICAÇÃO Nº 
1763
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido da urgente duplicação da Rodovia Rio-Santos, com prioridade para o trecho de 10 quilômetros entre o Rio Itapanhaú e o trevo de acesso a Rodovia Mogi, no município de Bertioga, tendo em vista a altíssima incidência de acidentes no local e a formação de congestionamentos, devido ao tráfego bastante intenso. 

JUSTIFICATIVA

A duplicação da Rodovia Rio-Santos, no trecho de 10 quilômetros entre o Rio Itanhapaú e o trevo de acesso à Rodovia Mogi-Bertioga, no município de Bertioga, não pode mais ser adiada. Com trânsito intenso e pista de rolamento única em cada sentido, a rodovia é uma armadilha e os acidentes, muitos deles com vítimas fatais, fazem parte da rotina diária.

Há um compromisso antigo de duplicação da Rio-Santos que o Governo do Estado vem protelando. As obras realizadas há cerca de dois anos minimizaram alguns problemas, mas a solução definitiva depende da duplicação. Não é mais possível agüentar a situação atual, porque os riscos são grandes e vidas estão sendo perdidas. 

A gravidade da situação é confirmada pelo vereador Maurício de Souza, do PT de Bertioga. Segundo o vereador, os acidentes ocorrem com freqüência diária, muitos deles graves. Conforme destaca Souza, o trecho dá acesso ao Centro de Bertioga e a alguns dos bairros mais populosos. As condições de tráfego pioram à noite, com redução da visibilidade, e em dias de chuva, quando a pista escorregadia passa a ser um problema a mais. Além do trânsito de veículos de passeio, o trecho recebe ônibus e caminhões, o que compromete ainda mais as condições de tráfego.

O perigo torna-se ainda maior nos fins de semana e na alta temporada. Formam-se longos congestionamentos, o trânsito fica parado e é um transtorno geral. O impacto sobre Bertioga é bastante grave e negativo. Altera a rotina do município, traz problemas para os moradores e ainda compromete bastante o turismo, prejudicando a economia local. 

A expectativa era que o Governo do Estado realizasse a duplicação da pista há pouco mais de anos, quando obteve US$ 120 milhões do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para intervenções na Rodovia Rio-Santos e em três outras estradas – Oswaldo Cruz, Tamoios e Mogi-Bertioga – que fazem a ligação Planalto-Litoral. 

O contrato assinado com o Governo do Estado previa o aporte de US$ 120 milhões do próprio banco e igual quantia do executivo paulista. As intervenções feitas no trecho Boracéia-Bertioga e Monte Cabrão tiveram caráter emergencial e não incluíram a duplicação, tampouco a instalação de passarela para pedestres prometida para atender o bairro Caruara, já na área continental de Santos. É outro ponto crítico, com estatísticas muito altas de atropelamentos. Estou cobrando uma passarela ou, melhor ainda, uma passagem em desnível, sem que o Governo do Estado tome providências. 

Tendo em vista o exposto, vimos apresentar esta Indicação, reiterando que a obra duplicação é uma necessidade premente e precisa ser inclusa entre as prioridades. 
Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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